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Carta
aos sócios 
A arte e o prazer do encontro:
tornar mais sábias as nossas ignorâncias

O que nos caracteriza enquanto pessoas e enquanto profissionais, ao contrário 

de determinadas teorias totalizadores e hegemónicas, é a nossa “incompletude”, 

científica, técnica e artística. Incompletude para lidar com as complexidades e 

singularidades da educação e formação musical no contexto das sociedades 

contemporâneas, bem como no contexto do nosso trabalho quotidiano.

Por outro lado, como refere António Nóvoa “em educação [qualquer que seja a 

sua tipologia] não há nada que possa substituir a relação”. 

Num outro plano, Elliot Eisner, num texto já antigo problematizando os objetivos 

educacionais, estabelece uma diferenciação entre o que designa por “objetivos 

instrucionais” e “objetivos expressivos”. No primeiro caso, conceptualiza este tipo 

de objetivos como aqueles que especificam sem ambiguidade a aquisição, pela 

parte do estudante, de um determinado desempenho. No segundo caso, os 

“objetivos expressivos” diferem dos anteriores uma vez que estes “descrevem 

encontros educacionais” convidando quer o professor quer o estudante para a 

exploração e a experimentação, sendo mais evocativos do que prescritivos. O 

que se pretende, e o que é desejável, não se situa na homogeneidade das 

respostas e dos resultados, mas na sua diversidade. O resultado final do trabalho 

de ensinar e de aprender pode constituir uma surpresa quer para os docentes 

quer para os discentes.
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António Ângelo Vasconcelos

Ora, o estar e o dialogar com os outros, a 

convivialidade com as diferenças, as relações que se 

solidificam, que se criam ou reestabelecem nos 

encontros e os diferentes tipos de cruzamentos que 

são potenciados, afiguram-se elementos 

estruturadores nos tempos de hoje. Cruzamentos, 

onde, de acordo com Gonçalo M. Tavares, “a 

realidade se começa a afastar da ciência da 

previsibilidade”. Cruzamentos que “baralham, 

recolocam tudo outra vez no início, abrem 

possibilidades”.

A arte e o prazer do encontro, ajudam, decerto, a 

tornar mais humano o nosso trabalho na aventura 

de percorrer caminhos que conhecemos e, 

particularmente, os que não conhecemos, tornando 

mais sábias as nossas ignorâncias. E isso só se torna 

possível através do conhecer, do discutir, do 

confrontar e do estabelecer laços diferenciados de 

interdependências, numa rede alargada de pessoas, 

de ideias, de sentidos, de ações. A arte e o prazer do 

encontro, dos encontros nas suas múltiplas formas, 

ajudam-nos a ser mais livres.

Incompletude, relação, encontro, evocação, não 

prescrição, surpresa, reciprocidade, esperado, 

inesperado, diversidade, ambiguidade, diálogo, são 

alguns dos conceitos chave e estruturantes do 

pensar e do agir num tempo perturbador em que, “a 

insistência com que, em nome da democracia, da 

liberdade e da eficácia, se vem asfixiando a própria 

liberdade e, por extensão, a criatividade e o gosto da 

aventura do espírito. A liberdade de mover-nos, de 

arriscar-nos vem sendo submetida a uma certa 

padronização de fórmulas, de maneiras de ser, em 

relação às quais somos avaliados”, como escreve 

Paulo Freire.

Assim, e para contrariar o “espírito do tempo”, 

importa articular as diferentes “incompletudes” de 

modo a tornar mais sólidas as práticas relacionais, 

educativas, artísticas e culturais, dando corpo a “uma 

nova cultura política”, de que fala Boaventura Sousa 

Santos, que permita “refundar” as formações, as 

instituições de formação e o nosso espaço de 

intervenção, procurando, promovendo e 

incentivando não só as iniciativas singulares e 

societárias bem como a coerência política dos 

projetos e das atividades de índole formativa, 

cultural, artística e comunitária, do ponto de vista 

formal e não formal e num quadro de formação e de 

aprendizagem da música ao longo da vida.
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CONFERÊNCIAS
MESA REDONDA

WORKSHOPS
CONCERTO FINAL



CONFERÊNCIA
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Andrea Creech

Música para a vida:
o envelhecimento ativo através do envolvimento musical 



Polo Vallejo

A transmissão e a conceção polifónica
da música em culturas de tradição oral
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CONFERÊNCIA



Helena Rodrigues 

O Nascimento da Música na vida de todos os dias
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CONFERÊNCIA



João Reigado

Ouvir, comunicar, cantar
- orientações musicais para a 1ª infância
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WORKSHOP



Nuno Cintrão
 
"Bora lá!"
- Experiências e estratégias
de criação musical
com grupos de adolescentes/jovens
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WORKSHOP



Carlos Barreto Xavier

Tuniseti
- da conceção à produção de música sénior!
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WORKSHOP



Ana Maria Pessoa
Isabel Carneiro
Paulo Lameiro
António Ângelo Vasconcelos

A Aprendizagem da Música ao Longo da Vida:
três perspetivas
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MESA REDONDA
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Tuna da Universidade Intergeracional de Ben�ca Maestro Guilherme Cancelinha

Cerimónia de Entrega dos Prémios
do 1º Concurso de Composição de Canções
sobre Poemas Portugueses
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Coro Infantil da Escola de Música
Nossa Senhora do Cabo
Maestrina Carolina Gaspar, Piano Daniel Godinho
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Feito e dito
Fundação Calouste Gulbenkian
15 de novembro

Coerência dos temas abordados,
a praticidade dos conteúdos.
Convidados / oradores muito bons
nas matérias abordadas

A escolha do tema:
a música para os séniores.
É tempo de se pensar e fazer
como se viu aqui

O tema do encontro e os seus oradores

Dinamismo dos comunicadores
Partilha de experiências 
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Variedade das conferências e workshops, competência cientí�ca

Exemplos concretos de trabalhos com idosos e crianças

Diversidade de metodologia de dinamização de Encontro
(Conferências, Mesa Redonda e Workshops)

Preparação académica dos oradores
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Rigor do horário

Importância da música na 3ª e 4ª idades

A teoria da aprendizagem musical
de Edwin Gordon a aplicar na nossa pro�ssão

Diversidade e abrangência
dos temas, divulgação
de experiências musicais
em contextos especí�cos
e diferenciados

Possibilidade de escolha de diferentes workshops

O convívio e a partilha
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Ambiente espetacular, conferências e espetáculo �nal

Partilha de projetos
A transmissão e conceção polifónica
da música em culturas de tradição oral

Pro�ssionalismo e o à vontade

Simplicidade e bom ambiente
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Associação Portuguesa de Educação Musical
Rua D. Francisco Manuel de Melo, 36 , 1º Dto. 1070-087 LISBOA

de 2ª a 6ª feira 
das 10h às 12.30h e das 14h às 17.30h

Tel. e Fax 213 868 101 
Tm. 917 592 504 / 960 387 244

apem.educacaomusical@gmail.com

 

18outubro’14

Expressão e Educação Musical no Pré-escolar e no 1ºciclo:
como ensinar e porquê 
CCPFC/ACC-78209/14 - 25h – (1 u.c )

Cristina Brito da Cruz e Manuela Encarnação
2ª feiras (18h-20.30h): 5, 12, 19, 26 de jan.; 2, 9 e 23 de fev.; 2 e 9 de mar. 2015
Museu das Comunicações - Lisboa

Destinatários: Professores Educação de Infância

e professores 1º Ciclo do EB (GR 100 e 110)

A Música, o Corpo e o Movimento: 
artes performativas e práticas artísticas
nos primeiros anos de escolaridade
CCPFC/ACC-78735/14 – 25h (1 u.c)

Bruno Cochat e Manuela Encarnação
Sábados (14h-19h): 10, 17, 24, 31 de jan. e 7 de fev. 2015
Câmara Municipal da Maia

Destinatários: Professores Educação de Infância

e professores 1º ciclo (GR 100 e 110)

A Flauta de Bisel no Ensino Básico: novas abordagens
CCPFC/ACC-73014/13 – 25h (1u.c.)

Dulce Marçal
Sábados (10h-18h): 24 jan., 7 e 28 fev. e 7 mar  de 2015
Academia de Música de Santa Maria da Feira

Destinatários: Professores de Educação Musical/ Música (GR 250/610)

O Projeto em Música – uma prática colaborativa e transformadora
Oficina de Formação CCPFC/DC-5008/14 - 50 h - 25h presenciais

e 25h trabalho autónomo (2 u.c.)

Graça Mota
Sábados (9h-14): 31 jan, 21 fev, 14 mar, 11 abr e 9 mai de 2015
Conservatório de Música do Porto 

Destinatários: Professores de educação musical/ música (GR 250/ GR610/M28 e M32)

Toda a informação em: www.apem.org.pt


